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Resumo 

Nos últimos anos, os ataques criminosos a terreiros no Paraná evidenciam como o racismo 

religioso segue estruturando relações sociais no Sul do Brasil. Esses episódios, muitas vezes 

silenciados, revelam não apenas a intolerância, mas também a fragilidade da formação docente 

diante dessa realidade. Além disso, ser uma professora negra e umbandista nessa região é um 

constante exercício de afirmação, enfrentando resistências dentro da própria escola. Portanto, 

propor o ensino das religiões de matriz africana ainda gera estranhamento entre colegas, como 

se esse saber fosse opcional para a formação do indivíduo. Essa resistência ao ensino, mostra 

o quanto é urgente uma formação docente comprometida com a valorização das tradições afro-

brasileiras. A escola, nesse contexto, ocupa um lugar ambíguo: tanto pode reproduzir 

exclusões quanto se abrir ao diálogo e à escuta. Para que esse potencial se concretize, é 

necessário investir em uma formação inicial e continuada que prepare o professor para lidar 

com a diversidade religiosa e aplicar, de forma crítica, as Leis 10.639/03 e 11.645/08, que 

seguem sendo desafiadas em sua implementação. Como reforçam Pimenta (2005), Cavalleiro 

(2005) e Cardoso e Castro (2019), sem a presença efetiva dos saberes étnico-raciais nos 

currículos das licenciaturas, não se forma um educador capaz de enfrentar o racismo. Essa 

lacuna se agrava quando observamos o contexto histórico do Paraná, marcado por políticas de 

imigração europeia que contribuíram para consolidar uma identidade regional branca e cristã, 

em detrimento da presença negra e indígena. Esse apagamento histórico ainda repercute nas 

práticas escolares. Estudos como o de Godoi de Souza e Lara (2011) mostram que a produção 

acadêmica sobre comunidades quilombolas no estado é recente e carente de aprofundamento. 

Ainda hoje, muitas dessas comunidades enfrentam dificuldades estruturais, sobretudo na luta 

por território, que representa o sustento, memória e ancestralidade. Esse cenário reafirma a 
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importância de uma formação docente que reconheça o papel da escola na desconstrução de 

estigmas, valorizando saberes e práticas que resistem há séculos ao silenciamento. Só assim 

será possível avançar rumo a uma educação verdadeiramente antirracista e plural. A pesquisa 

foi realizada a partir da abordagem qualitativa, aliada à pesquisa bibliográfica. A abordagem 

qualitativa pode ser conceituada em cinco definições, sendo elas:  

1º) A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta dos dados e o 

pesquisador como instrumento-chave; 2º) A pesquisa qualitativa é descritiva; 3º) Os 

pesquisadores qualitativos estão preocupados com o processo e não simplesmente 

com os resultados e o produto; 4º) Os pesquisadores qualitativos tendem a analisar 

seus dados indutivamente; 5º) O significado é a preocupaçãoessencial na abordagem 

qualitativa [...] (Triviños, 1987, p. 130). 

 

Além da abordagem qualitativa, os estudos baseiam-se em fonte bibliográfica, a qual foi feita 

junto à revisão literária, com a utilização de livros, artigos e operadores booleanos, 

apresentados e explicados em aula. Assim, a fonte bibliográfica é definida da seguinte forma:  

A pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrange toda a bibliografia já 

tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, 

jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, artigos científicos impressos 

ou eletrônicos, material cartográfico e até meios de comunicação oral: programas de 

rádio, gravações, audiovisuais, filmes e programas de televisão. Sua finalidade é 

colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado 

sobre determinado assunto, inclusive conferências seguidas de debates que tenham 

sido transcritas de alguma forma (Marconi e Lakatos, 2017, p. 216).  

 

A pesquisa em si pretende alcançar o objetivo exploratório, o qual é:  

As de cunho exploratório são as dedicadas a estabelecer uma aproximação do 

pesquisador com um dado problema de pesquisa. Na maioria das vezes, as 

investigações exploratórias utilizam-se da pesquisa bibliográfica, ou ainda, buscam 

relação entre o problema proposto e as experiências já vivenciadas, seja por meio da 

coleta de entrevistas, seja por meio de exemplos. Elas cumprem, assim, importante 

função de abrir caminhos novos, apresentar novas temáticas, fortalecer o debate 

acadêmico e suscitar novas pesquisas (Toledo e Gonzaga, 2011, p. 86).  

 

Partindo de pesquisas anteriores e objetivos delineados, o projeto de pesquisa visa atingir as 

metas propostas pelos autores mencionados anteriormente. Para isso, foram utilizados sites 

oficiais a fim de realizar pesquisas bibliográficas, empregando palavras-chave como "racismo 

religioso", "religião de matriz africana ", "formação de professores" e "cultura afro". A análise 

evidenciou que o silenciamento das culturas indígenas e afro-brasileiras no Paraná se ancora 

em uma lógica de colonialidade do poder (Mignolo, 2011), que hierarquiza saberes e mantém 

a exclusão racial por meio das instituições, incluindo a escola. As políticas de 

embranquecimento, historicamente apoiadas por figuras como Monteiro Lobato e Renato 

Kehl (Schwarcz, 1993), contribuíram para apagar presenças negras dos registros culturais e 

educacionais.  Sendo assim, a exclusão também se manifestou na criminalização das religiões 
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afro-brasileiras, como mostra o Código Penal de 1890, que transformou práticas religiosas em 

crime. Esse processo histórico construiu estigmas que ainda impactam a formação docente. A 

ausência de um debate profundo sobre o racismo religioso nas licenciaturas, na construção de 

Currículos Escolares e na própria BNCC reflete, como aponta Gomes (2003), uma formação 

que naturaliza a branquitude como centro do saber. Sem enfrentar esse legado, a escola segue 

reproduzindo exclusões e negligenciando os saberes afro-brasileiros, que também são 

educativos e legítimos. 

 

Palavras-chave: Racismo religioso; Formação docente; Colonialidade; Religiões afro-brasileiras. 
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